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Avulsas 
O calendário republi­

cano collocou entre as 
festas nacionaes <> dia 

13 de Maio, data da li­

bertação dos escravos. 

Por entre os applau-

sos dos honien^ dp co­

ração bem formados e 

a. maldição daquelles 

que sugavam o suor dos 

infelizes escravísados, 

Isabel, a redeniptora, 

assignava nesse grande 

dia, a Lei Áurea, des­

pedaçando a corrente 

qne opprimia uma raça 

desgraçada, reduzindo 

a pedaços os pesados 

pranchOes doinfamante 
tronco. 

E' justo que relem­

bremos nestas linhas, 

deixando de lado outros 

grandes vultos que ba 

talharam pela emanci­

pação dos escravos, o 

nome glorioso de Luiz 

Gama. 

Na historia cia Pátria, 

Luiz Gama oceupa um 

lugar pioeminente. Diz 

o visconde de São Boa-

ventura, eu nâo sei de 

homem, que, partindo 

ÍIP IÍIO baixo tão alto se 

^ Indasse. Luiz Gama 

1 o bem foi ura escravo. 

Nascido na cidade de 

Hão Salvador da Bahia, 

foi vendido por seu pró­

prio pae, homem bas­

tante rico, a ura nego­
ciante de escravos. 

Comtudo, devido a 

sua rara intelligencia, 

conseguiu reunir rs do-

cuaientos que demins-

da sua condição de es­

cravo. 

Libertou-se. 

Mas os seus olhares 

Voltaram-se para os in­

felizes que gemiam «ob 

o férreo grilhão do cap-

tiveiro. Resolveu lucrar 

e chamar a si o ódio 

dos escravocratas. 

foi posta a 

illeffalidade José M a r i a Alves 

N o dia 8 do corrente com­
pletou mais uni anno de 
existência o nosso particu­
lar amigo e conceituado ne­
gociante desta praça, snr. 
José Maria Alve*. 

Dizer que o anniversan-
ante é uma alma phylan-
tropica, sempre affeita á 
pratica do bem e sempre 
disposta a proteger a pobre­
za, será repntir a bençam 

A cabeça do grande com que os seus favorecidos 
agradecem todos os dias as 
esmolas que elle lhes dá 

Resta-no?* pois, compri 
mental o effusivamente. al­
mejando-lhe muitos annos 
de vida 
Accelte o dístíneto amigo 

as nossas calorosas filiei-
feações. 

APONTAMENTOS 
l»ara a MISTOBTA de Y I T 

Colligidos por F. Cintra 
^c r r | r t ^ c=j=3 ^ 

Instrucçao Pepular 

luetador 

prêmio-

Que importa ao ho­

mem, quando tomou 

aos seus hombros a 

tarefa honrosa de ba­

talhar por uma idéia 

sublime / 

Luiz Gama não 

esmoreceu. Continuou 

abater-se a peito desco­

berto contra a institui­

ção nefanda da escra­

vidão. 

A morte veiu sur-

prchendel-o nessa lucta 

Morreu aos 52 annos 

de idade. 

O funeral de Luiz 

Gama,' diz o visconde 

de São Boventura, foi 

uma apoetheose. Tudo 

o que a admiração e o 

amor podem inspirar 

de mais eommovido e 

solenne, tudo se exhi-

biu no enterro do 

grande campeão da 

mais nobre das cau­

sas. 

Na imprensa, Duar­

te de Azevedo, escie-

via nessa oceasião • 

'Luiz Mama foi o 

exemplo mais vivo do 

que podem o talento e 

o trabalho. Elevou-se 

da mais humilde ca­

mada ao brilho de uma 

posição social; apren~ 

deu a lei e foi advoga­

do; amou a liberdade 

política e civil, e foi 

o liberal mais conven­

cido e um dos mais 

sinceros apóstolos da 

emancipação dos escra­

vos. Não conheci mais 

nobre alma, nem mais 

generoso coração > 

Sirvam estas linhas 

de sincera homenagem 

ao abolicionista illnstre. 

B IRBA N A M U L H K R , 
0 professor Ledmible, da 

Escola de Medicina de Tours, 
procedeu ultimamente a uma 
interessante investigação sobre a 
barba, e «ios seus eâtu<los a 
«Gazeta de] Popolo» tirou os se-
guínten dado 
peito ás senhoras ; 

A princeza Halshnptom, da 
18 dynastia de Thebas, grande 
guerreira e protetora das artes, 
era dotada de uma barba iiipo' 
nente que lhe dava o aspecto de 
guerreiro másculo. 
Também era dotada de barba 

Semiraroes. rai nha de Assur. 
Bellaa barbas femininas bri­

lhavam nos exércitos". 
Anua de Fanx, logar'tenente de 
Garcy» fez prodigioa de valor, 
uma outra militou como grana' 
deira no exercito He Carioa XII 
e foi aprisionada em Poltawa ; 
ainda uma outra serviu a Maria 
TLereza. checando a ser coronel 
de «hussards» e não indo mais 
além, porque foi obrigada pela 
imperatriz a deixar o serviço 
militar e retomar 08 seus habi' 
tes femininos. 
Outras mulheres;., barbabaa 

cor.tentaram.se com as suas 
funeções domesticas. 
.áctualrnente existe a senhora 

Delait de Chamoussey dotada 
de esplendida barba Nazarena. 

JfiinistcriO: ./anji/iar 

Segundo a opinião de 

um sábio, a família cons-

titue um perfeito minis­

tério, cujas pastas estão 

assim divididas: 

Exterior, marido; In­

terior, mulher; Fazenda, 

sogro; Justiça, tio; M a ­

rinha, filhos; Agricul­

tura, horteleiro; Guerra, 

sogra; Correios e Tele-

graphos, creada; Obras 

publicas, creado. 

Sobre todas, a pasta 

muito bem distribuída 

ê a da guerra. 

A instrucçao popular em 
Ttu, data de 1690. e era 
ministrada gratuita medita 
pelos religiosos Aotoninos, 
do convento de S. Luiz, 
bispo de Toloza; e mais 
tarde também pelos religio_ 
sos carmelitas que abriram 
uma aula de leitura e reli­
gião, iyto em 1723 ou 1724. 

A primeira escola publica 
official que houve em Itu, 
conhecida por tescola regia» 
•(rege, d*zia n povo); data 
] de meiado do anno de I800; 
e era simplesmente para o 
ensino da lingua latina, 
como se verá pelns officios 
abaixo transcritos. 

As crianças, pelo que se 
depreende desses avisos: si 
não, fossem as ft^fs gratui­
tas dns r-onveutoWe S. Luiz 
e do ('armo, compç.iriam 
aprendendo o latim, sem 
ter ao menos algumas no­
ções de leitura 

«Illmo. e Exmo. Snr. 
E m observância do que 
V. Ex.a m e determinou 
em ofricio de 26 de Se­
tembro de 179N, sobre o 
requerimento de João Fe-
lieiano de Aguiar, passei 
a me informar da sua 
coudueta, e caracter, as 
sim do lugar do seu nas­
cimento, como da viila 
de Ytu onde elle se acha­
va, morador, e sendo in­
formado de que era capaz 
por esta parte de se lhe 
confiar a instrucçao da 
mocidade, o fiz examinar 
como V. Ex.a verá do 
documento junto. (1). 

A villa de Itu é das 
mais opulentas e povoa-

~~ das desta capitania e pori 
isso julgo que merece 
ter u m mestre de primei­
ras lettras e de gramma-
tica latina; e que portanto 
pôde o supplicante ser 
provido com o ordenado 
de 24C$000 atè 30ÜJ000. 
ou o que Sua Magesta-
de julgar que elle mere­
ce. Deus guarde a V. Ex. 
— S . Paulo, 8 de Feve­
reiro de 1799.—Illmo. e 
Exmo. Snr. D- Rodrigo 
de Souza Coutinho—An­
tônio Manuel de Mello 
Castro e Mendonça.» 

C o m o não fosse pos­
sível obter verba para o 
provimento de cadeir* em 
Itu, e, como a populaçã» 

cada vez mais se augmen-
tasse, resolveu o Capitão 
General de São Paulo, Cas­
tro e Mendonça*, remover. 
ou por outra; confirmar no 
cargo de professor cora exer* 
cício na cadeira de gram-
ma ti ca, latina de Itu, o 
mestre interino de Mogy 
das Cruzes, Antônio Fer­
reira Henrique, que abi en­
sinava essa disciplina ; con­
forme se verá pela copia 
do officio abaixo : 

Illmo. e Exmo. Snr.—• 
S. A. Real foi servida 
pelo aviso de V. Exa. n\ 
19 do Anno passado man­
dar-me deferir ao reque­
rimento de Antônio Fer­
reira Henrique, que pre„ 
tendia a sua confirmação 
na cadeira de gramma-
tíca latina da villa de 
Mogy das Cruzes, como 
na conformidade do plano 
que tenho estabelecido, e 
que agora faço subir a 
Real prezença, era vir­
tude da carta regia de 
19 de Agosto do mesmo 
anno, este professor, e os 
mais devem ser propos­
tos a S. A. R. para obte­
rem confirmação por De­
creto, e tirarem as suas 
cartas no Conselho Ultra­
marino, as quaes deverão 
ser assignadas pelo mes­
m o senhor. Na dita pro­
posta vai incluído o sup. 
plicante em professor da 
villa de Itu, para onde 
removi aqaella cadeira, 
por ser ali mais necessá­
ria, do que na de Mogy 
das Cruzes e não ser pos­
sível haver mestre de Ia, 
tiiu em todas as villas da 
Capitania. Deus guarde a 
V. Exa.—S. Paulo 6 de 
Novembro de 1800—Illmo. 
Exmo. Snr. D. Rodrigo 
de Souza Coutinho— An.*» 
tonio Manuel de Mello 
Castro e Mendonça.» 

Na mesma data, em 
officio sob n. 65, referia-se 
ainda o Capitão General 
Castro e Mendonça, a ca* 
deira de latim.* de Itu, ou 
por outra : que devido a 
insufficiencia da verba, (sub­
sidio literário); só podiam 
ter mestres de latim Santos, 
Paranaguá. S. Sebastião, 
Tanbaté e Itu. 

Reza assim o officio .-
«Illrro. e Iíx u » Snr. 
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— Não permitte o rendi 
niento aetua! (\<^ subsídio 
literário desta Capitania, 
que hajão mestres de la­
tim senão nas villas de 
Santos, Paranaguá e 8 
Sebastião, da marinha ; e 
d?, srrra acima, de Tau-
bnté e Itu e na oídnde ; 
(2), cuno tenho a honra 
de fazer premente a V. 
Exa. no Capitulo 6o. (3) 
d« Mcmoría Econômico 
Poética da mesma Capita­
nia \ por essa-rni-ãó não 
tem lugai o requerimento 
da Câmara da ViÜa de 
Sorocaba, em que ?up-
plica a 8. A. R. u m pro 
fessor d'aquelia liugua, e 
que o mesmo senhor pelo 
aviso de V. Exa. n. 22, 
do anno passado de 1790, 
é servido mandar-me de­
ferir, como melhor con­
vier ao bem do seu real 
serviço, e do publico, sem 

às quaes offercceu um 
opiparo jantar. 

Falou, saudando o. 
n pi ff. Acaeio dí! C M -
margo, nosso colíabo 
rador. 
Ainda que um tan­

to tarde, eiwiamos, ao 
distineto moço, as nos­
sas felicitações 

ensinamentos, 

niíiva o mais >eilo dos 
sentimentos humanos 

eza-rfd$u3e: 

Os professores do! 
nosso Grupo Escolar,; 
em una movimento sym 
patico de pbrlantro** 
pia, tiveram a beUa 
idén, que oalòrosàrnen-

pplaudimos, de oi 

I fácil ampará-los o mi- j 
' norãr lhes as dores d'ul 
nta, porque a falta de 
recursos o impede, ape-
zar da boa vontade dos 
que delle cuidam. 

Larfçando uni olhar 
retrospectivo por sobre 
os feitos e as glorias tio porq 
povo ituano, verifiquei nos reunimos, mio nos 
então, e permitiam me'congregamos e, pelo 
os meus conterrâneos| exemplo, pela palavia, 
'que Í) diga com fran-l pelas colunmas-de n.os-
queza, verifiquei que sos jornais, para depo-
a caridade, essa flor |sitarmos nossos obulos 

' pequeninos nos Cüfre% 
do Asylo ? 

sublime'dará executar os s.ervl-
no reverbéro de suaiços necessários, cobrai)-
acçao moral; dádiva (do mai* 20 o/o sobie o 
que valia mais que iodas : valor dispendido na 
as Outras, porque < ollí- construcçao. 

a-, idade. | $ R U R [] M Q 
t>omue. então, nflo Ü ^ L V 1 "•lOid.U.. 

alma geno 

t€ 

i peregrina ( 
rosa e pura, flôi 
brota, irrompe 
taneamen te dos c< >rações 
purificados pelo entra-

que 
expon-

anisar um 
,. , 3 nhado amor do proxi 
lista de; , . 

assignaruras para umai 
i mo, nfio e praticada 

outra alguma dmsidera- contribuição de l$000j largamente, geralme'n< 

çao particular. Deus 
guarde a V. Exa.^-S. Pau­
lo, ò de Novembro de 
1800—Illmo. Exmo. Snr. 
D. Rodrigo de Souza 
Coutinho—Antônio Ma­
nuel de Mello Castro c 
Mendonça.» 

(1) Não ficou copia desse 
documento. 

(2) Referia se a Capita!. 
(3 E' no capitulo 3", e 

não 6* do relatoiio a que o 
Capitão general deu. o titulo-^^ 
de «Memórias Econômico — 
Política da Capitania de 
S. Paulo, que se lê o se­
guinte : 

— «Quanto ao requeri­
mento de André da Silva 
Goir.es, que se acha in­
terinamente exercendo o 
o emprego de professor 
de grammatica latina des­
ta cidade (S. Paulo); vai 
proposto a S. A. R 
para o mesmo emprego 
na freguezia do já citado j 
plano que organizei em 
observância da caria re­
gia de 19 de Agosto de 
1799, o que DAO pode 

mensaes ao Asylo de 
mendicida.de desta ci­
dade. 

O * Republica» louva 
tal iniciativa e a eltn 
se associa gostosamente. 

| te, oonscrenoioaameníe 
i oelos 

noos 

bravos conterra-
de Prudente de 

S nosso ssyto 
Reeostado sobre a 

minha modesta mesa. 
tralho* com 

pensamento a pe; vagar 
errante oaqui panaco 
lá; absorto, contempla­
tivo vi, pouco a pouco. 
desenhar-se amo os 
meus olhos o quadro 
triste, desoí a d o r, (\ ue 
apresenta aelual mente 
o nosso asylo de meu-1 

dicidade, uma das in-
tituições de caridade 
que estava fadada a 
espargir maiores mèsses 
de benefícios áquelles 
cujas esperanças fene-

Morais, de Paula Souza, 
tantos varões ilíus-
cujos feitos muito 

Oura 

m de soeco-
inais pobres 

actnalmente verificar a | c e , a m M luefca {ifcaüicft 

respeito de João Vencia 
no de Aguiar, que reque 
ria a cadeira da villa de 
Itu, porque não havendo 
rendimento para susten­
tar a dita cadeira, e sen­
do esta villa mais popu­
losa, removi para ella o 
professor da villa de Mogy 
das Cruzes, como já ex' 
puz a V. Exa. no meu 
officio numero 64 deste 
anno.» 

A «sai versar io 
Coramernorando o 

seu anniversai io nata-
licio, o Snr. Adolpho Ro­
drigues de Arruda, di 
gno funcionário do Cor­
reio local, reuniu ém 

desta vida plena de 
enormes desillusões. E 
o quadro é de compun 
gír dolorosamente a 
alma daquelles que 
têm no coração um 
pouco de amor do pró­
ximo. 

Possuindo regular pa­
trimônio, o nosso Asylo, 
no entretanto, devido 
a circunstancias espeei-
aes e inevitáveis, apre-* 
senta-se incapaz, quasi, 
de cumprir a nobre, a 
sagrada missão para 
que foi creado. Tendo 
sob seu técto hospita­
leiro meia dúzia do ve­

stia residência no dia Ihiuhos -curvados sob o 
5 do corrente as pes- peso da idade e dos 
soas de sua intimidade soffrimentos, não lhe é 

e ao 
tl"S 

«os subümaram» 
Eis a triste e 

verdade ! 

Arncnas uma ou ou-
tí a pe>>ôa rica vem, 
do qu^^i^ni vez, de-
njjî P̂jíi ts cofres des­

sa eas i pÍ';t as ruas 
generosas dádivas. Oh! 
a caridade não ê apa­
nágio dos i»icos, e nem 
os pòb i*°s devem es -
perar que os opulentos 
se lerabi 
1 vvev aos 
ainda, guando bem os 
a p r á z. Todos devem 
exercer a caridade, 
modestamente, despre-
tenciósamente, religio­
samente, sem alardes 
de pubicidade, dando 
aquillo que as forças 
permittem. 
O pouco vale muito 

quando serve de edifi­
cante exemplo, quando 
sae do coração levado 
pelos impulsos do amor 
do próximo. E Antônio 
Vieira, o grande prega­
dor, já nos contava dan­
tes a bella historia 
daquelles que, ao entrar 
no Templo depositavam 
as suas esmolas, dando 
os ricos grossas quan­
tias, réstandò-lhes ainda 
muito, ao passo que uma 
pobre velhinha unia a 
sua pequeníssima dádi­
va ás outras, dádiva pen 
qnena em seu valor ma­
terial mas enorme em 
6ua essência, em seus 

• Façamos como o povo 
de Sorocaba e de Pira­
cicaba que dá um mil 
reis cada pessoa, cada. 
chefe de família, quan­
tia que augmentada, 
vai produzir fruetos 
d'ouio( vai minorar o 
soffrímento daquelles 
para quem as ah-giias 
deste mundo se resumem 
no olhar sereno de Deus, 
e m cuja b o n d a d e pia- ou porque a ctrapoeiraba 

Míseros escravos ! 
Eil-os no eito, mis da 

cintura para cima, o et 1 
bate em cheio em snas es-
paduas fazendo brilhar ;s 
gottas de suor que por tllas 
abundantes rodam , t-uas 
caíhnas e ásperas i 
apertam o cabo das i eza Ias 
enxadas, que eeue foi !< -
braços, quaes temperadas 
molas, inovem ei m presli za 
e vigor, fazendo tinir o aço 
d:is ferramentas nos seixos 
e gravetos., trabaljium em 
silencio, só se ouve o eicíar 
da brisa nos ramo- d<> cafe-
eiro ou o canto agudo e 
monótono das cigarras, ou, 
de quando em quando, o 
praguejar do feitor e o es-
taiido do chicote sobre aa 
espadiiMs de u m desses 
míser<»s que, ou por cansaço. 

mente depositam toda 
a confiança d'alma assim 
grandemente consolada. 

Organisemos ássíg-
naturas mensais de 
1$000. por pessoa e 
unamo-nos todos ^ ve­
remos como o Asylo 
prosperará. 

Nilo podemos deixai-o 
cair. Auxiliemos aos 
que o dirjgem e que 
têm empregado tirâni­
cos esforços para am­
pará-lo. 

Mostremos ao mun­
do que o nosso povo 
— essencialmente reli , 
gioso 
em prol dos que sof-
frem, e teremos dado 
exemplo de que sabe 
mos bem interpretar a 
vontade d'ura Deus em 
cujos ensinamentos nos 
abeberamos. 

ou o pè de galiintia», muito 
denso e trançado, 1Jje diffi-
culíasse <» serviço, SH atrazá-
ra no eif-• Atraz do eito, 
perc irrendo-o de pnntn a 
ponta, vai o feitor, u m alen­
tado pánla vasco que as 
vezeí, para se' djUt'ranir, ou 
para lhes lembrar a sua pre-
nença ali. vai, a!ôa dando 
pequenas chicotadas ora 
neste ora naquelle, em quan­
to SMIE,M gofítô as baforadas 
chupadas ao seu cumprido 
e grosso flgafro. 

Pouco distante ?e vê ou­
tro eito; são escravas; essas 
míseras c m os braço? e 
seios nus, suam; anquejam 
e quando alguma sente-se 
faíio-ada, ahi está o chicole 

^ • = i [ 

, do feitor a lei^brar-Ihe que 
'" o escravo não tem o direito 

de sentir se fatigado; elle o 
feitor, u m desalmado, peor 
que o senhor, não olha 
pelo estado nem eoridiçÕ* s 
dessas míseras, não vê i 'e 
aí̂ uella acha.se grávida, que 
esta está amanientando, que 
tem elle com isso? ali está 
para fazei as trabalhar e as 
fará. 

Ao fim do primeiro quarto 
do dia o som de uma bu-
siua se faz ouvir: é signa! 
para o almoço daquellas 
miserãs. O feitor faz parar 
o eito e leva todas ao ran­
cho onde está a comida; ali, 
onde as espera grandes ga-

A. V. CV 

3 P ^ 

Aos proprietários 
No dia 1 de Junho 

próximo termina o pra-
so concedido pela Pre­
feitura aos proprietários 
de prédios e terrenos, 
situados dentro do pe­
rímetro urbano, onde 
existirem guias e aarge-
tas, para a construcçao 
de passeios ou concerto 
dos existentes que se 

acharem estragados. molag e e!la p 6 d e 

Desse dia em diante! trabalhar sempre, sem cies-
a municipalidade man-lcanço e sem se estragar— 

mellas de feijão e angu, a 
comida lhes é distribuída, 
como aos cies, em rações. 
Mal acabam de triturar o 
ultimo bocado já o f*Hor as 
chama de novo ao eito, 
r.ão lhes dá u m a folga, nem 
descanço. Para elle o escra* 
vo é uma macbiua, engra 
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para o escravo a graxa era 
a comida—comeram podem 
trabalhar, não necessitam 
de descanso. 

Ao tombar do dia o fei­
tor suspende o eito e ordena 
aos escravos que vão lenhar, 
dahi a momentos eil as to­
dos de enfiada pela estrada, 
levando as costas grandes 
feixes de ueuha, em busca 
da casa do senhor. Ao che­
garem a casa grande lá en­
contram o senhor que os 
espera a se balançar em uma 
rede presa as paredes do 
alprendre; cada escravo que 
entra, antes de levar a co-
sinha o seu feixe de lenha, 
dá lhe o costumeiro: «Lou­
vado seja Nosso Senhor 
Jesus Christo» a que elle, 
com ar sombrio, responde 
«Para sempre». Chega-lhe 
depois o feitor a dar-the 
conta do serviço do dia e 
a contar-lhe qual foi o pro­
ceder dos escravos no eito. 

Do mesmo modo e da 
iiie-iiia espécie do almoço 
lhes é dado o jantar, i as 
noites são compridas, apoz 
u m pequeno deseanço, vão 
para o serfto: debulho de 
mdho, escolha de café ou 
qualquer outro serviço que 
a e>su hora, a luz mortiça 
dos candieiros de azeire, 

possam fazer; si as noites 
são curtas, vão logo para 
h*< zeuzalas e dahi a pouco 
fecha-se a porta do qu 
drado e dentro delle, a qu;ç^. 
de quardas, ficam dou* âe« ! 

d^ riu, aos quaes faz eo .»-
pmhia u m pequeno jnqua-
peva — pi>r ser mais atilado 
e vigilante do que os gr.m-
d^s que, si fortes e valentes, 
sã» também dorminh <cos 

V e m 'onge ainda a ma­
drugada e já o sino toca a 
lev intar; mal aquelles mi • 
8ei>»> -orpos estafados pelas 
fadigas do dia anterior co­
m i a m a repozar, já 
teem que se erguer e irem 
e m bu^ca de novos tormen-
tos, novas fadigas. 

Dispertos os escravos, pos­
tos n i quadrado, faz o fei­
tor a chamada, si algum es-
cravo falta a chamada ou se 
queixa de doente, o feitor. 
sem sindicar si è verdade 
ou não, lhe diz, aos gritos.* 
«A mio meizinha p'rá ne­
gro d tente é bacaiao, deixa 
tJ*bist na. bamos p'ra roça» 
— E quantas vezes sente o 
esciavo o corpo arder era 
febre, as fontes latejurem, 
doer-lhe- todo o corpo como 
se moido# estivesse. p<>rera 
o terror que lhe inspira o 
chie >te do feitor o faz «eguir 
para a roça ! 

Perdoe-me, leitor, si vos 
trago a mente este3 tristes 
quadros que, ha 26 annos 
atraz, se desenrolaram em 
nossas fazendas; perdoe me, 
porem, julguei que, para 
vos demonstrar, a graudeza. 
a belleza de?sa «áurea lei» 
que tornou o escravo u m 
ho m e m livre, iqual a nós, 
nada melhor que relembrar 
a vida angu-"tiOí«a do míse­

ro escravo, avíveutar em 
largos traços os quadros que 
então se desenrolaram era 
nossas fazendas, negros qua­
dros esses que horrorisavam 
os míseros escravoB e cobri 
a m de vergonha a nossa 
pátria. 

Míseros escravos, entre­
gues, qual manada de gado, 
aos deshumanos tratos do 
feitor I Senhores os havia 
bons, compassivos, que tra­
tavam com humanidade os 
seus escravos,- quer fosse 
por piedade, quer fosse 
porque para elles o escravo 
representava u m capital, 
verdade é que os havia 
bons; feitores, eram todos 
maus, perversos e deshu. 
manos; feitores havia que 
foram ou eram escravos (da 
estima), estes eram os peio-
es. 

Míseros escravos, eram 
também homens, nossos ir. 
mãos, filhos do mesmo Deus, 
remidos pelo mesmo Sangue 
do Salvador, no entanto 
para elle* não üavia liber­
dade, pátria e familia I 

Seu suor regava a terra 
que seus fortes braços abri­
am, semeavam e amanha­
vam, porem os fruetos que 
esse solo, assim fertilisado 
e cultivado, produziam n^o 
eram seus; e emquanto o 
senhor, a custa do suor do 
pobre escravo, vestia-se 
cernia e divertia-se qual 
.un nabalo, faltava ao mí­
sero uma codêa de pão para 
matar a fome de seus filhos, 
ura trapo para cobrir a sua 
nudez. 

O' maldita escravidão, 
tu mauchavas o pendão 
glorioso de nossa pátria, 
tu empanavas o brilho do 
Cruzeiro. Eu vos bemdigo, 
ó magnânima Senhora, vi>s 
que n u m sublime rasgo de 
sublime patriotismo e gene­
rosidade, escrevestes em as 
paginas de nossa historia 
essa leí, a que chamaram. 
e com razão, áurea, pois 
que vale mais que todo o 
oiro de nossas minas. 

Fernão Ayres 

collocada uma linda 
coroa, offerecida pela 
mesa administrativa da 
Santa Casa. 

Natalicio 
Festeja hoje o seu 

anniversario natalicio 
o snr. úv. Antônio Bento 

de Almeida Bicudo, ilus­
tre clinico desta cidade. 

Parabéns. 

Federaçáto 
Entrou no dia 2 do 

corrente para o décimo 
anno do existência a 
Federação, órgão das 
associações catholicas 
desta cidade. 
0 «Republica» saúda 

cffusivamente a apre­
ciada collega. 

Cinema Parque 
No espectaculo de 

hontem foi passado o 
primoroso fitm Cora­
ção da Creança, que 
agradou bastante. 

Hoje a em preza faz 
repetir a fita João, a 
Pólvora, esplendida 
concepção dramática-

t 

Irmã «Juliana 
Falleceu na Santa 

Casa, na madrugada 
de quarta-feira, após 
cruciantes padecimen *• 
tos, a virtuosa irmã 
Juliana, que naquelle 
estabelecimento desem 
penhava o cargo de 
pharmaceutica. 

A sua morte vem 
abrir u m vácuo na di-
recção interna daquel-
la casa de carioade, 

O sahimento fúnebre 
teve lugar ás 3 horas 
da tarde do mesmo dia. 
tendo comparecido cres­
cido numero de pessoas 
grada». 

Sobre o ataúde foi 

jTgradeeinj ento 

Venho por meio des­
ta, agradecer penhora-* 
damente, as pessoas 

que aconpanharam os 
restos mortais do finado 
Ângelo D 9 Avanso 
e outrosim, convido-as 
para assistirem a missa 
de sétimo dia, que^ se~ 
rá celebrada segunda-
feira, as 5 1/2. da ma­
nhã, na igreja do Bom 
Jesus, pelo que desde 
já confesso eterna gra­
tidão. 

Ym—8—5—914 
Nicola Salvador, 

O Dr. -4ntonio de 
Sousa Barros, Juis de 
Direito nesta comar­
ca de Vtú, etc. 

Faz saber 
que estando designado 
o dia vinte e seis (26) 
do corrente mczdc-Muio, • 

ás onze horas da ma­
nhã para abrir u m a 
sessão ordinária do Júri 
que trabalhará em dias 
consecutivos, e que ha­
vendo procedido ao sor­
teio dos quarenta e oito 
jurados que tom de ser­
vir na mesma sessão, 
foram na forma da lei 
sorteados os cidadãoa 
seguintes: 

1) Ângelo Dias de Mo' 
raes Aranha. 

2) Aureliano de Souza 
Freire. 

3) Alfredo de Camargo 
Teixeira. 

4) Antônio Guilherme 
de Almeida. 

õ) Antônio Basilio de 
Sousa Barros. 

6) Affonso Borges Cor­
rêa de Almeida* 

7) Cornelio Pinho. 
8) Ernesto Fausto. 
9) Elias Ferazde Sam­

paio. 
10) Flarainio Xavier da 

Silveira. 
11) D'*. Francisco de 

Mesquita Barros. 
12) Francisco Juvencio 

do Assumpção. 
13) Francisco da^Silva 
Teixeira. 

14* Herculano de Tole­
do Almeida Prado. 

lõ) Ignácio de Camar­
go Penteado. 

16) Jayme de Souza En-

gler 
AI 17) J(»sé Maria de 

meida Porteila. 
18J Ui\ José Elias Cor­

rêa Pacheco. 
19) José JMariu Nardy. 
20) José de Toledo Ar­

ruda Botelho-
21) Jôaó Leite de Barros 
22) João Valente Barbas 
2"ò) João Ferraz de Al 
meida Prado Sobrinho 

24) Joaquim Manoel Pa­
checo da Fonseca 

25) Joaquim Antônio 
Gomes. 

26) Lauro Alves. 
27) Leobaldo Borges 

de Almeida. 
28) Leobaldo Fonseca-
29) Lectaciô Corrêa 

Galvão. 

30) Luiz Pinto de Al­
meida. 

31) Luiz do Oliveira. 
82) D r Manoel Maria 

Que no. 
33) Manoel Joaquim da 

Silveira Moraes. 
34) Manoel Estevcs Ro-

drigties. 
35) Paulo Affonso da 

Rocha Pinto. 

38) Ranulpho Pereira 
Mendes. 

37) Vicente de Almeida. 
Sampaio. 

38) Renato do Amaral 
Sampaio. 

Munucipio de 
Indaiatuba 

39) Antônio Estanis-
lau do Amaral. 

40) João Paulo Gui-
marões. 

41) João Fermiano de 
Sousa. 

42) Telesphoro de A\-
meida Campos. 
Município do Salto 

43) Dr. Francisco Fer­
nandes do Barros 
Júnior. 

44) João Galvão de Ba­
ios França. 

45) Jo«ó Bernardes de 
Oliveira. 

Munucipio de Cabreuva 

46) Francisco de cássia 
Oliveira. 

47) Isaias de Assis 
Oliveira. 

4%) José Benicio de 
Cerqueira Leite. Ou­

tro sim faz mais saber 
que na referida sessão 
hão de ser julgados 09 
réos Benedicto de Bar­
ros, vulgo Benecdito 
Quente, Júlio de tal, 
vulgo Silvina, e Carlos 
Luiz Rodrigues, todos 
incursos no art. 303 do 
Cod. Penal. Ao qual, 
bem como a todos os in­
teressados em geral, se 
convida para compare­
cerem no edifício da 
Cadê** Publica em a sala 
das sessões do Jury, 
tanto no referido dia e 
hora, como nos dias sub­
sequentes emquanto du­
rar a sessão sob as pe­
nas da lei si faltarem. 
E para que chegue a 

notocia ao conhecimen­
to de todos, mandei não 
só passar o presente edi­
tal que será affixado no 
lugar do costume e pu­
blicado pela imprensa, 
como proceder as dili­
gencias necessárias para 
a notificação aos jura­
dos e aos culpados e as 
testemunhas. Dado e 
passado nesta cidade 
de Itú. aos seis dias do 
mez de Maio de mil no­
vecentos e quatorze. Eu, 
Sylvio Porto, escrivão 
interino do Jury, o subs­
crevi.—Antônio de Sou-
saBarrOs. Conferido.— 
S. Porto. 
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é um remédio 
para uso interno e dispensa os 
irrigadores e outros apparelhos. 

Ê uma formula privilegiada dos pharmaceuticos 
chimicoŝ  Daudí & Lag-uniüa - Rio de Janeiro. 

A SAÚDE DA MULHER é o especifico dos 
incommodos das senhoras e senhoritas. 

POUCAS COLHERES ALLIVIAM 

POy£OSj^RASCOS CURAM 

A SAÚDE DA MULHER é sempre indicada com 
real vantagem sobretudo nas 

Suspensões 

eislnsipai dolorosss 
Flores teg 

faerÉis 

£*L 

JIILSEE 
No período da edade 
critica, nas manifes 

tacões do arthritismo 

e nas dòre-i rheumá-

ticas, este poderoso «£- -* 

remédio produz sem- rW^MÊL^f? 
pre grandes benefícios 

, V Ventíe-se em teclas as Ffcan̂ acias úo Brasil «J» jf 

Loteria IME iiío 
prenjio maior 5o:ooo$ooo 

Extracção no dia 22 de Maio 
Bilhete inteiro 5$000—Fracção 1$000 

LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL 

prenjio rqaior So:ooo$ooo 
ÍJxtracção no dia 23 de Maio 

Bilhete inteiro 8$000—Fracçáo 1$000 

0? bilhetes estão a venda desde já no chalat 

«=* GATO PRETO <« 
LARGO DA MATRIZ—11 

^ rande serraria mo­
vida a vapor. Le­
nha curta para 

fogoss econômicos e de 
um a dois metros. 

Attendem-se a pedi­
dos com a máxima 
promptidão no arma­
zém do snr. Nicolau 
Francisco, largo da Ma­
triz. 

0 Proprietário : 
paulisjo ÇalvQo. 

2o. TABKT.J IÃO 

Sebastião Martins 
de Mello 

Rua do CommerciQ, 8° 

— ITIT -

^ 

Casa Sanforo S 
Eclojoaria e Jocdheria Itcdo-Suisw 

RUA DO COMERCIO, 62 !! 

N̂ s-to acreditado estabelecimHito pe encontrará'! 
Relógios e Joim d* todas as qualidades, trababoj 
soldo e garatitdo U eposto exclusvo nesta c Hadfl 
dos afamado* relrgiop ZENlrJH e tem tair, j>en, do, 
fnhiicíintt-g R(>skoíJ ucea, Omega e L̂ oftdas, 

Incumbe-se de qualquer concerto concernenfe 
á sua profissão. Todos oe objectoa vendidas e=£iíi ga­
rantidos 

RELÓGIOS DE PAREDE E DESPERTADORES 

ff̂ l José Sant°ro> (F=^ 
ÍÇ^ Itu—betado de São Paulo 

uaes são os melhores pianos existentes nesta ei. 
Ode e em São Paulo ? 

Ijitiwi-irtivelmente são os da grande e conceituada 
fabrica Allemã-K. B A R T H 0 L , de Berlim, da 

qual é único agente no Brasi, o conhe 
cído < lul.ii reformador, co» erta' 
dor c armador de pianos, snr. 

— Raphái 1 Morgani— 
iabelecirlo na Capital, á rua Flôrencio de Abreu n. 153 
e tem em deposito grande quantidade de pianos e onde 
acha installada a sua oem montada officina. A snperio* 
ridadf díi? pianos B A R T H O R , pôde ser attestada por 

algumas pessoas desta cidade, que compraram 
esse maravilhoso instrumento, entre as 
quaes fieuram os snra prõf. de Biaggi, 

rineu Rodrigues de Arruda. Joaquim Dias Galvão e 
Francisco da Costa Faleato. 

O f>nr: JViORG
 l NI faz as suas vendas em condicções 

favoráveis e vantajosas ; aceeira pianos velhos em des; 
conto no nagnmento peía compra de piano novo. Finalmenie, 
uma consulta enviada á casa E A P H A K L M O R G A N I em 
S: Paulo, na rua Flôrencio de Abreu n; 153. é um piano 
conjprado: Experimentem o pianno B A R T I I O L , e terão a 
certeza da sua imntportancia, solidez, elega.icia< e bondade/ 

@ ^ : 
c;=:^§) 

MUTUA 
15eiseficiente Ifamilistaria 

Cairá paulista de pecúlios 

Auctorisada pelo Decreto h. 10.389 
do Governo Federal 

Pecúlios de 5:ooo$, '0:000$e de 2o:ooo$ 

Banqueiro da Sociedade London 
and Brazilian Bank Ltb 

Peçam prospectos na agencia—Agente nffta 
cidade :—Maria José de Freitas Pessoa 

«— Rua da Palma, n. 46—> 

—Qaixa T)oial de S. paulo— 
Associação Mutua sobre casamentos 

Sério A* -Pecúlio de 2000$000 Quota, 1$000 
5éríe B. » » 5000SÜ00 Quota. 2$500 
Série O » » 10000$000 Quota 5$000 
Série T>> » » 2O0O0$000, Quota 10S000 
Sério Especitü » » 50UÜ$0UÜ Quota 30$000 
Informações com a agente nesta cidade Maria José 

de Freitas Pessoa, Rua da Palma n. 46 

Credito Predial de S. Paulo 
Pecúlios por sorteios, eonstrucçôee de prédios 

Proppectos e mformàoões- na agencia 

Rua da P,dma, n. 4 6 — Y T Ü ' 
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